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RESUMO 

O presente trabalho analisa a territorialidade quilombola na Amazônia urbana a 
partir do Quilombo do Barranco de São Benedito, localizado em Manaus–AM, 
buscando compreender como conflitos e práticas de resistência participam da 
produção do espaço na cidade. Inserido em uma dinâmica urbana marcada por 
processos de expansão, valorização imobiliária e desigualdades socioespaciais, 
o quilombo constitui-se como território de afirmação étnico-racial, memória 
coletiva e luta por reconhecimento. A pesquisa, vinculada a estudo de doutorado 
em andamento, investiga de que maneira a territorialidade quilombola se constrói 
nas disputas com o poder público, nas políticas urbanas e nas práticas cotidianas 
da comunidade, evidenciando tensões entre projetos hegemônicos de cidade e 
formas insurgentes de permanência. Metodologicamente, o estudo articula 
revisão bibliográfica em Geografia Política e Urbana, análise documental e 
trabalho de campo com observação participante e entrevistas. Como resultados 
preliminares, identificam-se estratégias comunitárias de resistência territorial, 
mobilização política e produção de identidades que tensionam processos de 
exclusão e contenção espacial. O trabalho contribui para o debate sobre geografia 
política urbana ao evidenciar a centralidade das territorialidades quilombolas na 
construção de outras narrativas e práticas de cidade na Amazônia. 
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INTRODUÇÃO 

A construção de novos estudos no campo da Geografia Humana permite 
compreender essa ciência como aquela que analisa o espaço geográfico a partir 
da interação entre os elementos naturais e as ações humanas. Busca-se, assim, 
entender os processos de ocupação e produção dos espaços. Nesse sentido, a 
presente proposta de pesquisa tem como objetivo analisar a Geografia 
Amazônica por meio do estudo intitulado Territorialidade Quilombola na 
Amazônia Urbana: Conflitos e Resistência na Produção do Espaço do Quilombo 
do Barranco de São Benedito, Manaus–AM, contribuindo para a construção de 
novos diálogos no âmbito dos estudos amazônicos. 

 Ao definirmos a identidade como um conceito complexo, 
compreendemos que ela se expressa no sentimento de pertencimento dos 
grupos sociais e na forma como a história, a cultura e a linguagem se articulam. 
Trata-se de um processo contínuo e dinâmico, construído nas relações sociais.  
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Nessa perspectiva, a presente proposta de pesquisa busca resgatar os estudos 
sobre a presença negra na Amazônia, historicamente silenciados, assim como 
ocorre com outros grupos sociais que compõem a região.  

A identidade quilombola amazônica constrói um vínculo de pertencimento 
à comunidade formada por grupos que chegaram ao Amazonas, em grande 
parte, em meio ao trabalho nos seringais. Esses grupos trouxeram consigo sua 
cultura e ancestralidade, marcadas por uma trajetória histórica de resistência à 
opressão. Essa resistência se expressa na formação de quilombos e mocambos 
na Amazônia, espaços onde essas populações construíram e reconstruíram sua 
própria cultura, preservando costumes, valores, crenças e saberes. 

A Resistência dos quilombos e mocambos amazônicos é uma luta 
contínua dos povos quilombolas pelo reconhecimento de seus espaços, 
territórios, cultura e modo de vida, manifestados pela convivência em solos 
amazônicos. Onde em períodos da colonização e escravidão se estabeleceram 
em locais de difícil acesso e de diferentes lugares da floresta amazônica. 

No estado do Amazonas, as comunidades quilombolas têm se afirmado 
como importantes agentes de resistência e preservação cultural, enfrentando 
pressões territoriais e socioambientais, como a grilagem de terras, os impactos 
de grandes projetos de infraestrutura e a marginalização social e econômica. 
Essas comunidades não só reivindicam a demarcação de seus territórios, mas 
também preservam práticas tradicionais e modos de vida que são essenciais 
para sua identidade. 

As comunidades quilombolas constituem sujeitos coletivos fundamentais 
para a compreensão das dinâmicas territoriais, culturais e identitárias no Brasil. 
Formadas a partir de processos históricos de resistência à escravidão e à 
colonialidade, essas comunidades desenvolveram modos próprios de 
organização social, práticas culturais e formas específicas de relação com o 
território, que permanecem vivas e atuantes na contemporaneidade. 

No contexto amazônico, a presença quilombola revela particularidades 
importantes, marcadas pela coexistência entre territórios urbanos e rurais, pela 
centralidade da memória coletiva e pela manutenção de práticas culturais de 
matriz afrodescendente em meio a intensas transformações socioespaciais. No 
estado do Amazonas, essas comunidades enfrentam pressões constantes 
decorrentes da expansão urbana, da grilagem de terras, dos grandes projetos 
de infraestrutura e da fragilidade de políticas públicas voltadas à garantia de seus 
direitos territoriais. 

A pesquisa tem como recorte empírico central o Quilombo do Barranco de 
São Benedito, localizado no bairro Praça 14 de Janeiro, em Manaus (AM), 
reconhecido pela Fundação Cultural Palmares em 2014 e registrado como 
Patrimônio Cultural Imaterial do Amazonas em 2015. Trata-se de um quilombo 
urbano cuja trajetória histórica expressa processos contínuos de resistência, 
preservação do sagrado e afirmação identitária em contexto urbano.  

O Quilombo do Barranco de São Benedito foi reconhecido por meio da 
Fundação Palmares no ano de 2014, de acordo com Rosa (2018), e em 2015 
reconhecido como Patrimônio Cultural imaterial do Amazonas, mas remonta uma 
história pela conquista de seu território, em área urbana, onde é mantida a 
tradição cultural de seus ancestrais, onde encontramos um espaço do sagrado, 
mantido por hábitos e costumes pelos membros da comunidade. A partir da 
certificação de autorreconhecimento proporcionou à comunidade maior 



visibilidade social, alcançando o respeito das autoridades públicas e diante da 
sociedade em seu entorno. 

Optamos por uma pesquisa teórica, de caráter qualitativo, desenvolvida a 
partir de uma abordagem fenomenológica, que busca captar as vivências, 
significados e experiências dos sujeitos em relação ao seu território e suas 
práticas indenitárias. A fenomenologia, conforme proposto por autores como 
Merleau-Ponty (1999). 

 

METODOLOGIA 

A metodologia adotada nesta pesquisa se fundamenta em uma 
abordagem qualitativa, um estudo de caso, orientada pelo método 
fenomenológico, com foco na compreensão das experiências vividas pela 
comunidade quilombola do Barranco de São Benedito. A investigação pretende 
captar as percepções, memórias e práticas culturais, considerando as dinâmicas 
identitárias e de territorialidade em um contexto urbano. Para tanto, serão 
utilizados métodos como entrevistas semiestruturadas, observação participante 
e análise documental, buscando articuladas as narrativas individuais e coletivas 
com a realidade socioespacial do quilombo. 

Neste sentido, as etapas metodológicas serão: revisão bibliográfica e 
pesquisa documental a partir de autores e autoras que discutem comunidades 
tradicionais, territorialidade, tradições culturais, saberes tradicionais, oralidade, 
modos de vida. A revisão bibliográfica será realizada por meio de leitura de teses, 
dissertações, artigos e livros, com o objetivo de consolidar a base teórico-
conceitual do projeto. 

 

ANÁLISE DE RESULTADOS (PRELIMINARES) 

Os resultados desta pesquisa sobre a comunidade quilombola do 
Barranco de São Benedito ainda estão em fase de coleta, mas é possível 
delinear algumas categorias analíticas que orientarão a sistematização dos 
dados. A investigação visa compreender as dinâmicas territoriais, identitárias e 
de resistência em um quilombo urbano, destacando como essas dimensões se 
articulam no contexto sociocultural da cidade de Manaus.  

Espera-se que a pesquisa possa identificar os desafios enfrentados por 
comunidades tradicionais localizados na zona urbana, tais como, a pressão da 
gentrificação, conflitos fundiários, ameaças à preservação cultural e limitações 
no acesso a políticas públicas que considerem suas especificidades. Além disso, 
busca-se compreender como as práticas cotidianas, festividades, eventos 
religiosos, redes de solidariedade e memórias coletivas fortalecem a identidade 
quilombola e a resistência territorial.  

As análises serão estruturadas em quatro categorias temáticas, como: 
Territorialidade e apropriação do espaço urbano: observando como o 

quilombo organiza, reivindica e preserva seu território; Identidade e memória 
coletiva: centrando-se nas práticas culturais, tradições e saberes ancestrais; 
Resistência e estratégias comunitárias: incluindo mobilizações sociais, 
articulação com políticas públicas e enfrentamento à especulação imobiliária; 
Dinâmicas socioculturais: como relações intergeracionais, práticas de 
solidariedade e construção coletiva de significados. 



A discussão será realizada a partir do diálogo com o referencial teórico, 
articulando os conceitos de território, identidade e resistência propostos por 
Nêgo Bispo, Kabengele Munanga e Merleau-Ponty. Espera-se que a análise 
revele como a territorialidade quilombola não é apenas física, mas vivida, sentida 
e simbólica, sendo indissociável das práticas culturais e da memória coletiva da 
comunidade. Por fim, os resultados esperados poderão fornecer subsídios para 
políticas públicas mais sensíveis e inclusivas, que considerem a importância 
histórica, cultural e social dos quilombos urbanos, promovendo a justiça 
socioespacial e a valorização da diversidade cultural na cidade de Manaus. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
  

Trata-se de uma pesquisa em andamento, razão pela qual ainda não é 
possível apresentar os resultados finais. Os resultados e análises mais 
aprofundadas serão desenvolvidos conforme o avanço das etapas previstas. Os 
resultados poderá servir para futuras pesquisas e para a elaboração de políticas 
públicas dentro da perspectiva de quilombos urbanos. 

O estudo sobre o Quilombo do Barranco de São Benedito permitirá 
compreender, a partir de uma perspectiva decolonial, fenomenológica e 
afrocentrada, como a territorialidade, a identidade e as práticas de resistência 
podem se articular em um quilombo urbano da cidade de Manaus. Ainda que a 
pesquisa esteja em fase de coleta, os elementos teóricos e metodológicos 
delineados apontam para a relevância de compreender o território quilombola 
não apenas como espaço físico, mas como lugar de memória, sociabilidade e 
preservação cultural, onde as experiências coletivas se consolidam como 
estratégias de resistência frente às pressões da urbanização e da gentrificação  

As análises sugerem que a identidade quilombola se fortalece por meio 
de práticas socioculturais, celebrações tradicionais, redes de solidariedade e da 
valorização da ancestralidade, constituindo um modo de existir e resistir que 
contribui para a manutenção da diversidade cultural e social em contextos 
urbanos. Ao mesmo tempo, evidencia-se a necessidade de políticas públicas 
que reconheçam e protejam essas comunidades, garantindo o direito à 
permanência no território e à preservação de seus modos de vida e saberes 
tradicionais. 

Por fim, o estudo indica caminhos para futuras pesquisas, especialmente 
aquelas que possam investigar a interação entre quilombos urbanos e processos 
de urbanização, como gentrificação e especulação imobiliária, bem como 
aprofundar o diálogo entre territorialidade, identidade e resistência em outros 
contextos amazônicos e brasileiros. Assim, este trabalho contribui para o 
fortalecimento da pesquisa sobre quilombos urbanos, oferecendo subsídios 
tanto para a comunidade científica quanto para a promoção de políticas de 
justiça socioambiental. 
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